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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




   




  Os leitores encontrarão neste estudo uma reflexão filosófica sobre a relação entre o trabalho e a técnica. Por razões didáticas, vou inverter os termos, vou começar pela técnica e as principais visões ou concepções que a acompanharam ao longo da História e terminar pelo tema do trabalho, suas várias modalidades e suas múltiplas relações com a técnica.




  Técnica e trabalho serão tomados aqui como categorias antropológicas e, desse ponto de vista, buscar-se-á no ánthropos tanto o liame quanto o fundamento da relação. Além de combinar investigação histórica e análise filosófica dos problemas e conceitos, levando à introdução de distinções analíticas do material recenseado, procurarei servir-me de paradigmas – nomeadamente o do artesão e o do engenheiro – para iluminar uma matéria reconhecidamente opaca e de aproximação difícil.




  A estratégia que vou seguir com a companhia dos leitores consistirá em tomar a técnica – de certo modo como faziam os antigos filósofos gregos – como categoria da ação ou da prática, em cujo âmbito serão encontrados o trabalho, os ofícios, as ferramentas e outras atividades, tais como ler e escrever. Todos eles fazem parte do mesmo campo semântico; porém, representam categorias distintas, mesmo que por vezes se apresentem encavaladas e sobrepostas.




  A dificuldade que logo se verá é a de descontaminar a análise da ação ou da prática das excrescências da empiria e das inconveniências da linguagem corrente, que não foi modelada para atender às demandas dos filósofos. Essa dificuldade leva os estudiosos a usar mais de um termo para exprimir o que desejam, correndo o risco de complicar ainda mais a matéria.




  Os gregos também já haviam percebido isso e, na falta de um vocábulo unificador, introduziram uma variação de termos para exprimir os vários conceitos referentes à relação entre trabalho e técnica, sem, no entanto, chegar a um acordo lógico nem a um léxico unificado. Por exemplo, ao falar do ser humano (ánthropos), os gregos o entendiam como ser natural e ser moral, ser racional e ser político, para não falar de ser técnico e ser quase divino (a maior das maravilhas da Natureza, como canta o coro no início de Antígona, a famosa peça de Sófocles [495-406 a.C.]) e mesmo de ser divino, tal como retratado por Hesíodo [séc. VIII a.C.] na obra Teogonia (genealogia dos deuses e dos titãs).




  A respeito do vocabulário grego da técnica e do trabalho, alguns conceitos podem ser aqui destacados, tais como técnica, ação, teoria e ciência:




   




  (a) técnica: em grego, o termo que designava esse conceito era tékhne, denominação para as artes úteis e as belas artes (vistas como o oposto de tudo aquilo que se produz por acaso). Nas tradições latina e medieval, esse conceito deu origem à distinção entre artes liberais e artes mecânicas, as primeiras ensinadas nas universidades, e as segundas, nos ateliês e corporações de ofícios;




  (b) ação: o que se designa por esse termo era distinguido pelos gregos em:




  (b.1) produção (poíesis) – atividade transitiva do ser humano, ou seja, atividade que visava a produção de algo (um objeto, uma coisa, uma peça de artesanato, um navio, um poema, uma escultura etc.); em síntese, o termo poíesis tinha a acepção de “fazer”, “produzir” e “operar”;




  (b.2) trabalho (érgon e pónos) – atividade também transitiva, visando a produção de algo, tal como na atividade própria da tékhne e da poíesis; porém, com o termo érgon os gregos designavam o trabalho propriamente dito, a ação de realizar algo (por exemplo, cultivar a terra ou preparar o metal para a armadura do guerreiro), ao passo que, com o termo pónos, designava-se o trabalho associado à pena, ao sofrimento e à fadiga, acepções reencontradas e mesmo agravadas no termo latino tripalium, que está na origem da palavra trabalho, mas que também era o nome de um instrumento de tortura;




  (b.3) prática (práxis) – ação imanente intransitiva, ou seja, ação cujo fim está nela mesma e, portanto, lhe é intrínseco, em benefício do agente ou da comunidade, como ocorre na ação moral e política, por exemplo; o termo práxis era formado a partir da raiz prag, que indicava ação em sentido geral, como a ação de falar (cf. Platão, Crátilo 387c) e de pensar (cf. Aristóteles, A alma III, 7), ou ainda a ação oposta à fala (cf. Platão, Górgias 450d) e à especulação (Aristóteles, Ética a Nicômaco VI, 3); o termo também se relacionava com páthos, paixão ou experiência cuja origem não era controlada pelo indivíduo, mas, antes, tomava-o ou surgia nele como algo que se sofre ou se padece; por fim, sendo uma ação com fim em si mesma e não com o objetivo de produzir algo (objeto, coisa), a práxis contrapunha-se à poíesis;




  (c) teoria (theoría): ação livre e desinteressada por qualquer resultado que não fosse o conhecimento. Embora pouco empregado por Platão [428-347 a.C.] (que usava o termo noésis), theoría ganhou cidadania filosófica com Aristóteles [384-322 a.C.] e recebeu a significação de contemplação dos primeiros princípios (cf. Metafísica A, 1, 982b; A, 2, 1069a). Na língua grega corrente dos tempos de Platão e Aristóteles, muitos termos eram formados a partir da raiz the e designavam uma ação intelectual constante e desinteressada, livre de todo páthos (paixão). Tal era o caso de termos como theorô (contemplar, observar); theoretikós (adjetivo “intelectual”, para designar a qualidade do intelecto ou da atividade da mente); theorós (substantivo “contemplador” ou “observador”; indicava inicialmente o juiz dos jogos olímpicos, cuja ação era a de observar se os competidores seguiam as regras do jogo e a de decidir no fim quem era o vencedor ou laureado); theátron (espetáculo, teatro); theórema (espetáculo, objeto de estudo);




  (d) ciência (epistéme): o termo foi traduzido pelos latinos por scientia (ciência), atividade que permanece nas vizinhanças da conscientia (consciência), mas Platão, um dos primeiros autores a usar esse termo em Filosofia, dava a ele um sentido mais reduzido, o de um saber relativo à dimensão inteligível (os aspectos universais) da realidade, versando sobre objetos que independem de nós e que, a esse título, podem ser contemplados e teorizados. Por isso, ultrapassava os conteúdos da tékhne e da poíesis, que se concentravam em dados do campo sensível ou empírico, ligados às práticas humanas. Aristóteles, por sua vez, amplia o sentido da ciência e distingue uma gradação de saberes, indo do mais elementar (como a sensação e a experiência), passando pela tékhne como intermediária e chegando até o nível mais alto em que se encontram a ciência e a sabedoria, com a metafísica no topo do edifício. Não bastasse isso, em vez de seccionar o sensível e o inteligível puro, campos da prática e da teoria, do universal e do particular, o Estagirita restabelece o comércio entre os dois campos e propõe, contra Platão, que a tékhne é um conhecimento misto, pois há um composto do sensível e do inteligível. O artífice, como nos casos do médico e do arquiteto, entre tantos outros, pode elevar-se ao universal e instaurar uma tékhne universal, particularizada porém ou singularizante, e, como tal, enraizada na experiência, sem se evadir ou sair dela.




   




  Ao repercorrer o léxico grego, não tenho a intenção de dar aos leitores a ideia de que, com tais vocábulos, poderemos pavimentar o caminho que levaria à filosofia da técnica; pretendo apenas dar uma ideia do início da rota que será percorrida, não a antevisão dela. Com efeito, não basta levantar o léxico grego para refletir sobre a técnica tal como nos interessa hoje, pois a visão grega sequer é igual à que encontramos em nossos dias. Aliás, o vocabulário grego talvez permita ver aquilo que a técnica atual não é. Ele prepara, no entanto, o caminho para mostrar o que hoje a técnica é.




  Os gregos, com efeito, tinham uma visão da técnica que terminava por considerá-la um artesanato. O conhecimento técnico, por sua vez, era uma extensão do conhecimento prático e do saber empírico, como dizia Aristóteles ao reconhecer a opacidade da experiência e a irredutibilidade da prática à teoria. Não é casual que, segundo o Estagirita na Ética nicomaqueia, aquilo que, para fazer, somos obrigados a aprender, só o aprendemos fazendo.




  Na Modernidade, porém, outra concepção entra em cena. Desde Francis Bacon [1561-1626] e René Descartes [1596-1650], a técnica torna-se mais e mais, nas suas manifestações superiores, uma ocupação de engenheiros e uma “aplicação” da Ciência, cujo resultado será a instauração da tecnologia, a um só tempo prolongamento e revolucionamento da técnica, tirando-a das hostes do saber empírico e colocando-a na companhia das ciências. Em toda a sua extensão, a tecnologia inclui a técnica, os dispositivos, as operações, os operadores e o conhecimento ligado à ação (prático). Funde-se, assim, a epistéme, a poíesis e a tékhne, com uma extensão e um raio de ação jamais imaginados antes, fazendo chegar hoje à instauração de uma civilização tecnológica e de uma Humanidade “tecnificada”.
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